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A Câmara Municipal da Moita comemora este ano vinte cinco anos de leitura pública no 

concelho. As quatro bibliotecas municipais são responsáveis pela criação de hábitos de leitura 

ao longo da vida e pela satisfação das necessidades informacionais, permitindo o acesso àqueles 

que de outra forma não acederiam e o desenvolvimento da prática da leitura e da escrita.  

Muitos foram os leitores que passaram pela rede de bibliotecas municipais ao longo destes 25 

anos. Mas esses números nem sempre refletem aquilo que é o trabalho das bibliotecas e nunca 

se sabe o que o leitor faz com os livros da biblioteca. 

Hoje, ao recebermos a notícia da atribuição do Prémio José Saramago (um dos mais importantes 

prémios literários atribuídos no âmbito da lusofonia a autores com obra publicada em 

português, e com idade não superior a 35 anos) ao Bruno Vieira do Amaral, que, sentado à nossa 

mesa em 10 de junho no Vale da Amoreira, na primeira biblioteca inaugurada no concelho (que 

na sua história ficcionada representa o Bairro Amélia onde se passa o romance As Primeiras 

coisas), dizia: “Em plenos anos noventa, quando a população queria uma esquadra de polícia, 

a Câmara Municipal da Moita decidiu construir uma biblioteca… e a alegria de um jovem da 

minha idade era poder ir à biblioteca e poder levar os livros para casa… poder levar os livros 

para casa era o melhor prémio que podíamos ter na idade da descoberta de autores tão 

importantes para a minha formação como leitor e mais tarde como escritor...” 

Bruno Vieira Amaral residiu no bloco 63 do Bairro de Fomento à Habitação, no Vale da Amoreira, 

onde cresceu. Dedica este prémio aos seus vizinhos, em especial aos moradores do 2.º direito, 

a sua morada afectiva, familiar, pois foi aí que se inspirou para escrever este romance que lhe 

permitiu alcançar este Prémio. 

Bruno Vieira Amaral, que nasceu em 1978, é licenciado em História pelo Instituto Superior de 

Ciências do Trabalho e da Empresa, trabalha na editora Quetzal e é também crítico literário, 

tradutor e autor de Guia para 50 personagens da Ficção Portuguesa (Guerra & Paz) e de Aleluia! 

(Fundação Francisco Manuel dos Santos), é ainda editor-adjunto da revista Ler. As Primeiras 

Coisas já recebeu o Prémio Literário Fernando Namora, o Prémio PEN Clube Narrativa e a 

distinção Livro do Ano atribuída pela revista Time Out. 

A Câmara Municipal da Moita saúda o Bruno Vieira do Amaral pelo seu percurso, por este 

prémio, pois José Saramago é uma referência pelas suas ideias, pela técnica da escrita, pelo 

homem, pelo cidadão. 


